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A XII International  Conference da International Society for the
Study of Time, sob o título “Time and Memory”, aconteceu de 25
a 31 de julho de 2004, em Cambridge, Inglaterra. Fundada por J. T.
Fraser, em 1966, essa sociedade organiza encontros a cada três anos,
em diferentes países, e reúne associados vindos de diferentes partes
do mundo. Trezentos trabalhos com referees, apresentados nas con-
ferências anteriores, estão reunidos em 10 volumes da série The Study
of Time.
Esta foi a maior reunião na história da sociedade, e, por serem
70 os trabalhos escolhidos para apresentação, pela primeira vez, foi
necessário realizar sessões paralelas em dois auditórios diferentes. Os
títulos nos abstracts do programa remetem a dimensões das neuro-
ciências, da psicologia, das ciências sociais, da história, da literatura,
do direito, enfim, abrangem as diversas áreas do conhecimento. Os
conteúdos indicados prestam-se à interlocução entre seus re-
presentantes, pois pontuam questões instigantes de ordem conceitual
e prática, no estudo de indivíduos e de diversas modalidades de
grupos e culturas.
Estávamos no Clare College, na ‘venerável’ Universidade de
Cambridge, com seus dois edifícios principais: o Memorial Court e o
Old Court, um a cada lado da Queen’s Road, separados por uma curta
caminhada de cinco minutos. O Memorial Court, construído em
inícios do século XX, abriga a biblioteca Mellon, onde se encontra a
Bennett Room, que serviu como um dos auditórios para as apresen-
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tações; a Latimer Room, segundo auditório, está situada no Old
Court. O Old Court (datando de fins do século XVII), a ponte do
Clare College e a Capela do King’s College (século XVI), no portão
ao lado, junto ao gramado correndo desde o King’s College em di-
reção ao rio Cam, formam a vista mais bonita de Cambridge. Alo-
jados no Memorial Court, realizávamos o percurso entre esses pré-
dios algumas vezes a cada dia, com curtas escapadas pelos belos
jardins, em que se encontram esculturas de Henry Moore e Barbara
Hepworth.
J. T. Fraser esteve sempre presente, “não em todas as sessões
como gostaria”, pois ocorriam ao mesmo tempo nos dois diferentes
locais. Sem dúvida, podemos afirmar, repetindo palavras de Marlene
P. Soulsby, Fraser tem sido especialmente capaz de ligar a distância
entre disciplinas com o objetivo de fazer frutificar um diálogo
“multicultural” e transdisciplinar. Fundou a International Society for the
Study of Time, “porque reconheceu que os avanços no estudo de um
tema com a amplitude do tempo poderiam apenas ser realizados se
contassem com a cooperação de esforços de especialistas, em um
largo espectro de campos, (...) vindo fazer comunicação sobre um
assunto que transcende os limites de disciplinas e nacionalidades, por
vias diferentes e especializadas. O tema, mais que qualquer outro,
possibilitou um diálogo intercultural genuíno e estimulou uma gera-
ção de novos pensamentos, metodologias e investigações” (Soulsby,
2004, p. 4-5).
Os trabalhos se iniciaram com as falas de prof. dr. Rémy
Lestienne e Paul A. Harris, então presidente e vice-presidente da
Sociedade, cumprimentando os participantes e ressaltando a oportu-
nidade de realização da Conferência no Clare College, Universidade
de Cambridge. Iniciando os trabalhos no dia 26, sob o título Re-
flections upon an evolving mirror, Fraser pontuou especialmente a crise
atual de identidade da humanidade, precipitada pela globalização, em
que se luta por decidir sobre qual passado e sobre quais memórias
coletivas devem ser baseados os planos para o futuro. Essas palavras
evidencim o papel de cada reunião como Zeitgeber, ou seja, marco
do movimento e do trabalho pessoal e coletivo, determinado pela
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sucessão de momentos no tempo.
 Em continuidade, a programação do evento se estendeu até ao
sábado, 31 de julho, com o habitual intervalo na quarta-feira. Tive-
mos, então, oportunidade de participar de uma apresentação na Ely
Cathedral, uma das mais belas catedrais da Inglaterra, atualmente
anglicana, em que arquitetura romana e gótica se combinam em es-
cala exata. Em história que remonta a 1.300 anos, sob o domínio de
diferentes credos religiosos, hoje, anglicana, passou por recuperações
e reconstruções na estrutura interna no decorrer dos séculos. Repre-
senta marco importante na duração do tempo e na significância
dessa construção na história do desenvolvimento espiritual humano.
Guiados por Peter Sills e Karen Sills, integrantes ativos na realização
da conferência, participamos de uma apresentação especialmente rea-
lizada no interior da Catedral. Sob jogo de luz e música, acompanha-
mos a história desse monumento e a evolução da temática alicerçada
nos fundamentos da tradição cristã, que marca o desenvolvimento da
história da humanidade.
 Estudando o tema “tempo”, permanecem como primeiras as
questões sobre presente, passado, e futuro, susceptíveis de tantas
controvérsias. Citando concepções mais distantes de nossa experiên-
cia, entre os Aymara (Vyv Evans), por exemplo, passado está loca-
lizado na frente, enquanto futuro vem atrás, bem diferentemente de
nossa orientação, em que o futuro se estende para a frente, e o pas-
sado ficou para trás. Entre nós, ainda, o futuro está presente, pois
se propõe à corrente atual de consciência e vivência humanas; por
outro lado, conhece-se o fato futuro quando ocorre, e, então, esta-
mos no presente que será passado em seguida; quanto ao passado,
sua rememoração ocorre no presente e não repete o evento tal como
ocorreu, portanto, trata-se de fato presente.
 Essas observações, sem dúvida, se colocam devido à necessi-
dade de lidar com racionalizações comuns ao pensamento ocidental.
Penso que se encontra nas palavras de Hervé Barreau a indicação de
que se faz necessário modificarmos a relação com o tempo, consi-
derando um conceito que se aproxime ao tempo vivido (living-time),
mais do que um tempo como fato da consciência (consciously lived). A
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revisão sobre o tema revela como o valor  desses conceitos citados
se relativiza, na medida em que estão modelados segundo interferên-
cias sociais e culturais. Bem próximo de nós, por exemplo, pode-
mos observar como pessoas menos favorecidas cultural e econo-
micamente vivem em luta contínua para preencher essencialmente
necessidades básicas para seu sustento. Elzbieta Tarkowska aponta
que a vivência dessas pessoas revela um horizonte de tempo estreito
no presente imediato, e a falta de perspectiva futura torna reduzidas
as possibilidades de expressão de si. As condições estruturais da
sociedade, assim como as experiências pessoais, podem marcar
também a tonalidade das características do passado em países que
saíram de regime socialista.
 Tomar a música como referência pode-nos favorecer a percep-
ção de tempo que se continua em vários momentos: cada um deles foi
presente e será presente e contribui para a vivência de um tempo
distendido, que se prolonga eterno. A música pode bem ilustrar essa
realidade, na medida em que suas melodias se continuam em momen-
tos diversos, e experiência importante se mantém em ressonância para
nossa sensibilidade. Relacionando a dados de David Burrows, po-
demos dizer que permanecemos em várias dimensões do presente na
música. As vivências e experiências que se revelam à percepção e à
consciência na contínua corrente da vida tendem a se converter em
questões candentes, como a da eternidade e a da intempestividade, por
exemplo. O caráter fenomenológico desses eventos nos instiga ao
estudo do tempo, não especialmente como cronológico (das horas,
dos dias, dos anos), menos ainda das estações climáticas.
 O tema da conferência Tempo e Memória releva bem como na
vivência de um presente em continuidade; cabe à memória indicar
elementos de mudança e de permanência, o que nos dá parâmetros
de tempo, especialmente porque fica evidente a passagem de um a
outro evento. Somos assim levados a transpor o momento atual
para, em seguida, alcançar um outro: é a percepção e a vivência desse
movimento que nos dão referências de tempo.
 Estudos sistemáticos atuais na área da neurologia apontam os
Mechanisms of Memory from the point of view of neurosciences como expla-
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nou dra. Alexandra Thomson na conferência de abertura. Enquanto
estudos sobre mecanismos de hormônios mediando a memória, se-
gundo dra. Evelyn Rivera, indicam que fatores genéticos, ambientais,
de idade e condições pré-existentes devem também ser considerados.
Em modelos e pesquisas recentes, Richard A. Block reconhece a
evidência de que as pessoas contam com seus sistemas de atenção e
memória para se orientar no tempo. Ressalta o fato que a informa-
ção temporal se codifica automaticamente com os eventos, ou com
uma série de eventos. Quando é relembrado, a informação temporal
pode ser recuperada.
 Também nesse caso, parece ser necessário considerar outros
fatores. Na realidade, a memória do passado não se mantém for its
own sake (Heike Klippel), mas pelo sentido que toma em relação ao
presente. Interferências das mais diversas ordens pessoal e cultural,
de motivos afetivos e intelectuais, de estimulação e de auto-estima
podem ser detectadas no uso de dados antigos da aprendizagem ou
da história pessoal. Em outra vertente de análise em psicologia, é no-
tória a observação de que a intrusão de material inconsciente na cor-
rente de consciência e a inexatidão na rememoração causam dis-
sonância cognitiva à consciência, ou seja, a rememoração não
constitui repetição pura e simples de fatos passados, como muitas
situações de nossa vida demonstram.
 Conservar as coisas passadas pessoais e culturais e dar-lhes
sentido é mesmo uma garantia para a construção e manutenção da
identidade pessoal e da identidade grupal (Maria Helena Oliva
Augusto), assim como serão os dados transmitidos pela história ofi-
cial e pela história oral. Em relação à memória no sujeito, relevam a
rememoração falha, imprecisa, por um lado, e, por outro, a emergên-
cia do inconsciente no jogo de esconder-desvelar, que será esquecer-
lembrar, em um tempo próprio. No sonho, por exemplo, esse jogo
se evidencia de maneira peculiar: seu propósito seria fazer esquecer
(Frederick Turner), para se poder lembrar em um momento futuro.
Realmente, o acesso à memória revela dissociações da consciência
(Heike Klippel), um gap entre passado e presente, entre memórias
passadas e presentes, como na representação fílmica. No entanto, o
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sujeito pode ser seu próprio observador – podemos olhar o ego
como experiência antiga. E a recordação pode envolver acesso in-
consciente a conteúdo consciente, bem como acesso consciente a
conteúdo inconsciente (Carl Windhorst).
 Em relação aos dados da história oficial ou oral, muitas vezes,
quando não constituem mentiras intencionais, revelam-se verdadeiras
fantasmagorias ao exame minucioso dos fatos. A história individual,
assim como a coletiva, encontram-se distorcidas pelas falácias
mentais ou pela intervenção de interesses sociais e políticos na re-
construção de dados ocorridos no passado. Como é o caso da culpa
atribuída a Oppenheimer, sem a devida comprovação, pelo fato de
ter sido mantida a memória “construída e institucionalizada” em um
momento de grande tensão (Katherine A. S. Sibley). Por falta de
evidência histórica para sua existência, mais de 200 santos foram
removidos do calendário litúrgico em 1969, e deram lugar a santos
de origem não européia, diz Michael Flaherty.  
Em vista de todas essas disparidades na constituição da memó-
ria, de suas falhas e distorsão de dados, será o caso de focalizar antes
o esquecimento que a memória? Será essa a questão primordial: o
papel do esquecimento na construção do sujeito? Estruturas neuro-
lógicas dão lugar a outras na evolução do organismo, lembra
Frederick Turner. A memória ocorre pari passu ao esquecimento:
seguindo nossa opção, formalizamos o que sabemos por meio de
escolhas entre os dados disponíveis, deixando esquecidos os menos
relevantes. Nessa elaboração, os valores emocionais ligados aos
objetos e conteúdos armazenados parecem ser determinantes básicos
no processo memória-esquecimento. E são os momentos altamente
significativos para o sujeito que permitem continuidade de sentido
e manutenção de conteúdo, conseqüentemente, a rememoração.
Marlene Soulsby refere que o trabalho da escrita, como textos
de ficção, biografias, autobiografias, diários, emergem na tentativa de
“contar a experiência e preservar a identidade de pessoas que vivem
sem a capacidade de sustentar uma ordem temporal ou espacial para
sua realidade”. Professora de literatura inglesa, cita a elaboração nar-
rativa de pacientes da doença de Alzheimer, cuja experiência relatada
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é parte de uma história humana, em que podemos depreender uma
“aflição devastante”.
Em sugestivo trabalho sob o título The Alien inside Identity
and Alterity in Memory Narrative, Jeanie Wood reflete sobre memó-
rias de crianças hospitalizadas e seus respectivos pais, entre os
anos de 1940 e 1970. Ressalta que “olhamos a nós mesmos no
passado pela lente do presente e relembramos mais as diferenças
do que as similaridades” (P. Thomson, 2000). Isso quer dizer,
“nós olhamos em como nossas subjetividades alteraram com o
tempo”. Alteramos nossas subjetividades pouco a pouco (tanto
devido a mudanças subjetivas como devido à ideologia que se
altera com o tempo, na comunidade), de forma que ao olhar para
trás, nossas próprias vidas se revelam  uma seqüência de “outros”
que costumávamos ser. Dessa maneira, o self’ seria criado conti-
nuamente um outro (p. 2-3).
Não se pode supor que o que está escrito nas narrativas dos
pacientes seja verdade. A memória é sempre de um outro, alienada
do sujeito. “A noção do passado exótico como um país estrangeiro 
acelera a produção de tantas narrativas.” Podem traduzir falha na
memória para trazer de volta o tempo, mas, por elas, pode-se inter-
pretar o posicionamento e o ponto de vista dos narradores que
podem “falar o que entendem ser a verdade e ligar suas palavras com
outras para pintar um quadro vívido do país estrangeiro onde eles
foram uma vez crianças hospitalizadas” (p. 12).
Muito relevante se torna a percepção da construção pessoal do
tempo em cada um, seja se levarmos em conta as relações que man-
tém com os objetos e o tempo convencional, seja se levarmos em
conta a estrutura de personalidade e as manifestações de caráter
inconsciente. John A. Michon aponta como se deve considerar as
disfunções de tempo na prática da orientação e da psicoterapia, as
implicações dos distúrbios de tempo, devido à condições nas
mentalizações na temporalização da mente. 
Apenas esboçadas, as considerações sobre alguns aspectos do
tema podem indicar que o tempo constitui elemento fundamental
para a psicologia, como também para as áreas do conhecimento em
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geral. A constatação de sua realidade favorece a observação e a aná-
lise em estudos diversos, especialmente se se levar em conta as
manifestações do sujeito no encadeamento de sua história de vida e
na relação com eventos circunstantes.
 Outros aspectos, reflexões de outros pesquisadores presentes
e de autores citados na conferência, hão de ser comunicados. Nesse
sentido, os abstracts de toda a conferência podem ser encontrados no
site da International Society for the Study of Time (ISST) http://
www.studyoftime.org
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